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ANÁLISE | BOVINOCULTURA DE CORTE (1ª semana) 

MERCADO INTERNO: Os preços da arroba do 

boi e da vaca, na primeira quinzena de março de 

2013, apresentaram uma média de R$ 92,75 e R$ 

85,62, respectivamente. Em comparação ao mês 

anterior, houve uma valorização de 2,09% e 

2,04% respectivamente, demonstrando assim 

uma recuperação dos preços no setor. Quando 

deflacionamos os preços, notamos que, em 

relação ao mesmo período de 2012, tanto a 

arroba do boi quanto a da vaca permaneceram 

praticamente estáveis. 

 

Preço Observado para Arroba do Boi Gordo em Mato Grosso do Sul - Abril 2013 (R$) 

Regiões 1-abr 2-abr 4-abr 5-abr 9-abr 11-abr 12-abr Var. no 
Mês (%)   AV AV AV AV AV AV AV 

Sul 92,50 93,00 92,50 93,00 92,50 93,50 93,50 1,08 

Sudeste 92,33 92,83 92,83 93,17 93,67 93,67 93,83 1,62 

Centro 92,10 92,60 92,60 92,60 93,00 93,60 93,60 1,63 

Nordeste 91,25 91,50 91,75 92,00 92,25 92,25 92,75 1,64 

Oeste 91,50 91,75 92,00 93,00 93,75 93,75 93,75 2,46 

Preço Médio 91,94 92,34 92,34 92,75 93,03 93,35 93,49 1,69 

 Fonte e Elaboração: UNITEC/FAMASUL 

 
 
 
 
 
 
 
 

Preço Observado para Arroba da Vaca Gorda em Mato Grosso do Sul - Abril 2013 (R$) 

  1-abr 2-abr 4-abr 5-abr 9-abr 11-abr 12-abr Var. no Mês (%) 

  AV AV AV AV AV AV AV 

Sul 86,00 86,00 86,00 86,50 86,50 87,00 87,00 1,16 

Sudeste 86,00 86,33 86,33 86,33 86,67 86,67 87,00 1,16 

Centro 84,20 84,40 84,60 84,80 84,80 85,20 85,40 1,43 

Nordeste 85,25 85,75 85,75 85,50 85,50 85,50 86,25 1,17 

Oeste 83,67 84,00 84,67 85,33 85,00 85,00 85,00 1,59 

Preço Médio 85,02 85,30 85,47 85,69 85,69 85,87 86,13 1,30 

Fonte e Elaboração: UNITEC/FAMASUL 
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PREÇO NO VAREJO: Os preços dos principais 

cortes bovinos no varejo em março de 2013 

apresentaram em sua maioria uma 

desvalorização.  Já era esperado que a carne seria 

um dos primeiros itens da cesta básica a ter seu 

preço reduzido ao consumidor,  resultado da 

redução na carga tributária, por ter consumo 

elevado e ser adquirida diariamente pelos 

compradores. Destaque para o corte Patinho, que 

desde o inicio do ano vem sofrendo sucessivas 

desvalorizações, tendo em março apresentado a 

maior queda, de 11%. 

 
Fonte: Núcleo de Estudos e Pesquisas Econômicas e Sociais-NEPES. Universidade Anhanguera/UNIDERP Elaboração: UNITEC/FAMASUL 

 

MERCADO EXTERNO: As exportações sul-mato-

grossenses de carne bovina in natura em março 

somaram 9 mil toneladas, aumento de 13,62% 

em relação ao mesmo período do ano passado, 

segundo o Ministério do Desenvolvimento, 

Indústria e Comércio Exterior (MDIC). Na 

comparação com fevereiro, houve uma redução 

de 4%. A receita com os embarques de carnes no 

último mês foi de US$ 41,4 milhões. Em relação a 

fevereiro, o recuo no valor foi de 2,04%. Frente 

ao mesmo mês de 2012, houve aumento de 

12,05% na receita.  

 

 Fonte: Secex/MDIC. Elaboração: UNITEC/FAMASUL 
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ANÁLISE | BOVINOCULTURA DE LEITE 

MERCADO INTERNO: Os valores de referência 

do Conseleite/MS para o leite em Mato Grosso 

do Sul, em março de 2013, apresentaram uma 

valorização de 2,14% em relação ao mês anterior, 

resultando no valor de R$ 0,7098. Em relação ao 

mesmo período de 2012, deflacionando os 

preços, a valorização foi de aproximadamente 

2,44%. A projeção para abril é de R$ 0,7440, o 

maior valor obtido desde o inicio do 

Conseleite/MS.  

Essas mudanças no mercado de lácteos são 

causadas principalmente pelo mercado externo 

que já está afetando e afetará ainda mais o 

mercado interno. O preço do leite em pó na 

Oceania apresentou valorização de mais de 50% 

nos últimos meses. Na Europa os preços também 

estão valorizados, e o volume dos estoques é 

insuficiente para atender a demanda externa. 

Outro fator que tem sustentado os preços 

internos é o aquecimento da demanda chinesa. 

VALORES CONSELEITE DE REFÊNCIA PARA O LEITE EM MS 

Extrato de Volume entregue de até 100 litros/dia 

Posto Propriedade - (R$/Litro) 

Mês Padrão 

jan/12 0,6350 

fev/12 0,6333 

mar/12 0,6527 

abr/12 0,6758 

mai/12 0,6694 

jun/12 0,6344 

jul/12 0,6492 

ago/12 0,6523 

set/12 0,6625 

out/12 0,6836 

nov/12 0,6844 

dez/12 0,7062 

jan/13 0,7004 

fev/13 0,6949 

mar/13 0,7098 

abr/13* 0,7440 

*Valores estimados para fevereiro 2013. 
Fonte: Conseleite/MS; Elaboração: UNITEC/FAMASUL 

 

Fonte: Conseleite/MS; Elaboração: UNITEC/FAMASUL 
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PREÇO NO VAREJO: Assim como os preços do 

Conseleite/MS, os preços da maioria dos 

produtos no varejo apresentaram valorização em 

março de 2013 em relação ao mês anterior. 

Destaque para o leite desnatado, que além de ter 

valorizado 4,27% em relação a fevereiro, teve 

também uma valorização de 9% em relação a 

março de 2012. 

 

 

 
Fonte: NEPES/Uniderp; Elaboração: UNITEC/FAMASUL 

 

 

IMPORTAÇÃO DE DERIVADOS: As importações 

brasileiras de produtos lácteos, em março de 

2013, foram de 8,6 mil toneladas, totalizando US$ 

35 milhões. Estas foram maiores que o mês de 

fevereiro devido à renovação do acordo com a 

Argentina para importação de leite em pó, que 

poderá exportar até 3,6 mil toneladas mensais ao 

Brasil. Porém, apesar disso, houve uma redução 

de 24% em relação a março de 2012. O maior 

recuo observado foi no leite em pó, que em 

março de 2012 era de 8,9 mil toneladas e passou 

para 6,1 mil toneladas, uma redução de 30%. 
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Fonte: Agrostat/MAPA. Elaboração: UNITEC/FAMASUL. 

 

ANÁLISE | AVICULTURA 

 

PREÇO NO ATACADO: No mês de março de 

2013, o frango abatido comercializado em Mato 

Grosso do Sul registrou ligeiro aumento de preços 

em relação a fevereiro, 0,68%. Quando 

comparamos com o mesmo mês do ano passado 

o aumento foi de 25,57%.  

Fonte: CEASA/MS; Elaboração: UNITEC/FAMASUL 
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PREÇO NO VAREJO: Dos nove cortes 

pesquisados no varejo para o mês de março de 

2013, cinco apresentaram redução no preço. Os 

períodos de Quaresma são tradicionalmente 

desfavoráveis ao frango e às carnes em geral. 

Mas neste ano a retração no consumo foi sentida 

mais intensamente. Dos cortes que apresentaram 

variação positiva, destaque para o Frango/galinha 

abatidos que registrou aumento de 20,98%. No 

acumulado do primeiro trimestre do ano a maior 

variação positiva foi no preço do Frango/galinha 

abatido, 16,55%, o corte que obteve a maior 

queda no preço para este primeiro trimestre foi o 

Peito, com redução de 16,45%. 

 Fonte: NEPES/Uniderp; Elaboração: UNITEC/FAMASUL 

 

 

ABATES: Em março a quantidade abatida de aves 

no Estado foi de 12,2 milhões de animais, 

representando um avanço de 3,65% em relação 

ao volume abatido em fevereiro de 2013.  Em 

comparação com o mesmo período do ano 

anterior, houve um recuo de 2,11%.  

 Fonte: SIPOA/SFA/MS. Elaboração: UNITEC/FAMASUL. 
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MERCADO EXTERNO: No setor externo, o 

volume exportado em março foi 1,60% inferior 

quando comparado a fevereiro, gerando uma 

receita de US$ 22,2 milhões ao Estado. 

Comparando março de 2013 com o mesmo 

período do ano anterior, houve uma redução no 

volume exportado em 1,23%.  

Fonte: Secex/MDIC. Elaboração: UNITEC/FAMASUL 

 

 

No mês de março, os principais destinos da carne de frango sul-mato-grossenses foram: 

PRINCÍPAS PAÍSES IMPORTADORES DE AVES SUL-MATO-GROSSENSE - MARÇO 2013 

País US$ FOB Peso Líquido(Kg) 

JAPAO 7.945.178 2.775.247 

CHINA 3.967.558 1.542.077 

ARABIA SAUDITA 2.569.265 1.099.107 

EMIRADOS ARABES UNIDOS 1.579.409 797.956 

COVEITE (Kuwait) 1.397.979 662.144 

HONG KONG 1.001.973 790.329 

Fonte: Secex/MDIC. Elaboração: UNITEC/FAMASUL 
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ANÁLISE | SUINOCULTURA 

PREÇO NO ATACADO: Em março o preço médio 

da carcaça apresentou uma leve alta de 0,64% e o 

preço médio do peso vivo variou negativamente 

em 3,76%, ambos com relação ao mês de 

fevereiro de 2013. Com relação a março de 2012 

o preço médio da carcaça e do peso vivo 

apresentou uma elevação percentual positiva de 

18,52% e de 42,79% respectivamente.  

As quedas sequenciais dos preços do peso vivo 

nos dois últimos meses não foram suficientes 

para superar o aumento verificado entre os 

meses de dezembro de 2012 e janeiro deste ano. 

Essa queda do preço do peso vivo e a leve alta do 

preço da carcaça neste último período 

direcionam os preços do suíno para uma 

estabilização no patamar de R$6,20 reais para a 

carcaça e R$3,00 para o peso vivo.  

Preço dos suínos no atacado MS, 2012 – 2013 (R$/Kg) 

Fonte: CEASA/MS; Elaboração: UNITEC/FAMASUL 

 

 

Preço médio dos principais cortes suínos em MS, 2012 - 2013 

  Fonte: NEPES/Uniderp; Elaboração: UNITEC/FAMASUL 

 

PREÇO NO VAREJO: No varejo para o mês de 

março é possível observar uma manutenção do 

preço do corte da costeleta em torno de R$7,50, 

uma leve alta no preço do pernil de 3,15% e uma 

queda nos preços da bisteca saindo de R$10,51 

para R$9,12. Com relação ao mês de março de 

2012 pode-se observar uma variação positiva de 

2,35% para o corte de bisteca, queda de 11,22% 

no preço médio da costeleta e aumento de 

14,30% nos valores do pernil. 
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ABATES: Os abates de suínos apresentaram 

aumento de 4,53% comparado aos abates de 

fevereiro de 2013. O volume de peso morto 

variou também positivamente em 2,07%. 

Comparando o número de animais abatidos com 

o mesmo período do ano anterior nota-se uma 

queda de 9,01%. 

  
Fonte: SIPOA/SFA/MS. Elaboração: UNITEC/FAMASUL. 

 

Exportações de carne suína in natura de MS 

   
Fonte: Secex/MDIC. Elaboração: UNITEC/FAMASUL. 

 

 

MERCADO EXTERNO: As exportações de carne 

suína no mês de março apresentaram um 

aumento de 45,34% comparadas com o mês de 

fevereiro de 2013 e aumento de 41,99% se 

comparado com março de 2012. O faturamento 

total do mês de março foi de US$ 2.863.817,00 

milhões de dólares. 

 

 

Os principais países importadores de carne suína 

do Mato Grosso do Sul foram Ucrânia, que quase 

dobrou seu valor importado do MS, passando de 

US$ 756 mil em fevereiro deste ano para 

aproximadamente US$ 1,6 milhão no mês de 

março. Este elevado aumento pode ter sido 

causado pela redução de compra da Ucrânia da 

ordem de 33% do estado de Santa Catarina, 

migrando suas compras para outros Estados 

produtores. Hong Kong, Cingapura e Armênia 

também ampliaram suas importações 

aumentando suas participações no quadro dos 

principais importadores de carne suína do MS no 

mês de março.  

 

PRINCIPAIS PAÍSES IMPORTADORES DE CARNE SUÍNA IN NATURA SUL-MATO-GROSSENSE EM 2013 | Descrição:  Carcaças e meias-carcaças de suíno, frescas 
ou refrig. ; Outras carnes de suíno, congeladas. Período: Março 2013 

 Países US$ FOB Peso Líquido(Kg) Preço Médio  (US$/Kg) 

Ucrânia 1.580.120 515.823 3,06 

Hong Kong 425.806 161.904 2,63 

Argentina 324.945 90.835 3,58 

Cingapura 165.380 52.020 3,18 

Armênia 146.729 51.932 2,83 

Fonte: Secex/MDIC. Elaboração: UNITEC/FAMASUL. 
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CONQUISTAR DO SETOR: Na primeira semana 

do mês de abril o projeto de lei nº 7.416 de 2010 

foi aprovado na Comissão de Finanças e 

Tributação (CFT) na Câmara dos Deputados, 

restando ainda a análise e aprovação da 

Comissão de Justiça e Cidadania (CJC) para que o 

projeto passe a vigorar como lei. Esta lei é uma 

demanda antiga da ABCS – Associação Brasileira 

dos Criadores de Suínos e sendo aprovada 

constituirá uma grande vitória para os produtores 

de suínos do país. 

Este projeto de lei insere a carne suína como um 

dos produtos amparados pela política de garantia 

de preços mínimos, que dá ao produtor a 

garantia de venda por um preço mínimo 

estabelecido pelo Conselho Monetário Nacional 

(CMN) em momentos de crise. Além disso, o 

governo poderá realizar leilões e contratos de 

opções utilizando estes preços como referencia, 

uma revisão dos juros pagos pelos produtores ou 

mesmo a compra dos produtos pelo poder 

executivo nos preços fixados. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 
 
 

 

ELABORAÇÃO 
Bovinocultura de Corte 
Camilla Medina 
 

Bovinocultura de Leite 
Camilla Medina 
 

Avicultura 
Luiz Eliezer 
 

Suinocultura 
Daniel Amorim 
 
ANALISTA TÉCNICA 
Adriana Mascarenhas 
 
DIAGRAMAÇÃO 
Bllener Tavares 
 
 


